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Introdução 

   A Célula de Hull é uma unidade miniaturizada de 
um sistema de eletrodeposição industrial, projetada 
para produzir depósitos que registram as 
características da eletrodeposição em todas as 
densidades de corrente no âmbito da escala de 
operação1. A sua utilização e avaliação é 
normatizada pela Norma DIN 509572. 
   O estudo apresenta a utilização da Célula de Hull 
como ferramenta de avaliação de duas amostras de 
eletrólitos industriais e das camadas de níquel 
obtidas a partir dos mesmos. 

Resultados e Discussão 

   Os ensaios foram realizados utilizando-se 
eletrólito de níquel tipo Watts proveniente de uma 
indústria galvânica e as amostras foram depositadas 
sobre cátodo de latão polido previamente limpo com 
solução desengraxante e decapante e 
posteriormente realizada a avaliação visual e a 
caracterização morfológica em MEV. 
   A figura 1 abaixo apresenta o esquema da Célula 
de Hull utilizada.  
Figura 1.  Diagrama da Célula de Hull1. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
   A Figura 2  a seguir apresenta as caracterizações 
das amostras, sendo que a avaliação visual dos 
corpos-de-prova permitiu as correções do eletrólito, 
como acerto do pH, temperatura e adição de aditivo 
orgânico para melhoramento da uniformidade da 
camada. Visualmente o que se detectou foi uma 
região de formação irregular da camada de níquel 
na zona de alta densidade de corrente, na amostra 
1, a) e b) na Fig  2, esta amostra apresentava-se 
numa temperatura de 40°C, abaixo do indicado para 
o processo industrial. Já a amostra 2 apresentou 
uma mancha escura nas regiões de média e baixa 

densidades de corrente, fato relacionado com o pH 
elevado e deficiência de aditivos no eletrólito. 

a) b)  

c) d)  

e) f)  
Figura 2. MEV das amostras, a) amostra 1 temperatura de 40°C,  
b) amostra 1 tamanho dos grãos irregulares de níquel, c) d) 
amostra 2 pH elevado, 5,9 e) amostra 1 após correções e f) 
amostra 2 após correções. 

Conclusões 

   Através da utilização da técnica de 
eletrodeposição em Célula de Hull foi possível 
minimizar os defeitos ocasionados por problemas do 
eletrólito e também fazer a correção do aditivo 
presente no mesmo, mostrando-se este método 
uma ferramenta eficaz para auxiliar as empresas na 
resolução e prevenção de problemas envolvendo 
eletrodeposição. 
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